Revista ILtustRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 
Director-propriotario: CAETANO ALBERTO DA SILVA 


= ara — Adninitraçã 
30.9 Hio = sa Tolama — 6 4418 | pa etaeçÃO Maite da graçura 77 Admininração — 


30 de Dezembro de 1909 


PRESEPIO — PentencENTE 40 st. Dk. PULO GARCIA 


Esculpturas de Machado de Castro « Jo:quim José de Barros 


O OCCIDENTE 


Crronica OcciDENTAL 


Mais úma badalada, é estará passado o anno 
de 1909. 

O “que foi, afinal, para à humanidade e para o 
mundo, más este ano. que passou ? Descobriu- 
se o pólo ? Dominou se 0 reino dos ares? Com- 
municou-se com o planeta Marte? Encontrou-se 
ão menos 0 remedio para à artero-slerose? 

Vae-se 1909, vem I910, € à humanidade, pro- 
seguindo no afanoso empenho de penetrar nos 
segredos da natura, quanto mas profunda essa 
mina insondavel tanto mais reconhece, no dizer 
do pensador, que está longe de esgotar 0 filão 
inexhaurivel. Frequentes vezes se engana na ga. 
Jeria que princípiou à abrir; frequentes vezes tem 
de mudar. 0 trajecto e de modificar o plano, O 
reconhecimento de uma verdade não passa ordi-. 
nariamente da destraição de um erro, o que já 

as mais 


cada instante, 
Sem duvida que a civilização atravessa uma 
notavelmente activa. Mas o que se dá com a 
lencia dá-se com a moral: pouco ou nada se 


aa va 
PGR nc 
RO aa 
reis 
paca an 
pi do Ce 
ii 
O industrialismo, por exemplo, é a feição ca- 
FAS e a Rn 
e 
pe a ca ra 
E 


que haja mais 
ventura, mais força 


tam se nos grandes centros 


succedem-se com tanta rapidez, que quasi sc torna 
Impossivel andar a gente em dia com o conheci- 
mento. deles. Entretanto, ouve-se sempre, ao 
mesmo tempo que se entoam os himnostriunfaes. 
ão progresso, 0 côro de protesto d'aquelles que 
lançam em rosto do progresso as mais acerbas. 
palavras de maldição, 

A revolução sclentifica que por toda a parte do. 
mundo se opera reflecte-se na revolução sociolo- 
gica, À concepção do mundo fisico, tão diversa. 
mente considerada hoje, inlue fatalmente sobe 

mundo moral. As aplicações da 
electricidade, as experiencias do radium, é tantos. 
outros trabalhos dos físicos « dos chimicos, fazem. 
que a materia nos sob aspectos inteira 
“As oscillações do mund fisico trans. 
ao mundo moral. Mas até onde se apro- 
ximam da verdade definitiva umas e outras? 
aracterisa esta vida febril que por toda a parte. 
verificamos edida ancia de chegar ve- 
e attingi as maioces honras, 
a riquesa o poderio, à loria. À fria das acum 
ações de toda a especie móve à atividade frene- 
tica, Uma irrequicta procura de evidencia res- 
tringe à imínorias insignificantes o numero dos. 
simples e dos modestos, que se contentam em 
ia sua mediania e obscuridade, no passo 
a multidão d'aquelles que só dese- 
aquilo que não são. 
de toda esta complicada agitação mo- 
dera, por quantos receios e preocupações ha de. 
verão absorvido  espito Gaquels que, me 
indo bem o perigo dos modernos teinpos, sen- 
tem bater a derradeira badalada da meia noite 
do ultimo de Dezembro, e pensam que de um 
anna mais se aproxima O momento em que lhes. 
va ser preciso faser um homem do Alho que à. 


lento e paciente, esse de 
seguir hora a hora a evolução da pequenina alma 
que se vae formando, deslindando os germens do 

je É necessario desenvolver, as tendencias que 
Enecestario destruir, e ir mostrando pouco à 
pouco ao infantil espirito, apenas aberto À luz, o 
que é justo e 0 que E bom, o que ha de ser eterna. 
mente justo e bom na vida! 

“Trabalho dificil, que o foi sempre, mas bem 
mais ainda neste nosso tempo, tão perturbado e 
tão perturbador; neste nosso tempo em que, na 
suceessão vertiginosa dos acontecimentos, na ins 
tabiidade desnorteada das idéas, o fio da trad 
ção se quebrou, às vontades parecem ucivar ao 


acaso, é à consciencia individual, como a cona- 
ciencia colectiva, hesitam buscando um, rumo 
Tempos singulares em que, sobre às ruinas do 
orgulhoso racionalismo, surge de novo à aspira. 
São ao ideal, mais necessario 4 alma humana que 
Sa sd do agua a lr caminhante canad; 
tempos singulares em que, aob a superficie bri: 
Thante da civilização, Maminada hoje à electric. 
dade 'e amanha sabe Deus à quê, sulcada de ex- 
restos e de aeroplanos, elegantemente requin- 
a, rulane de paras fabricadas no labora- 
tor do Doutor Fausto, sob essa brilhante super 
Ride fermentam é mugen as mittias € ax coleras 
acumoladas; e em que as eguistas resstencias 
dos que godaro, como as vidlenas cclamações 
doa que querem gosar, ameaçam a cada momento 
ao duas grandes baste de toda a sociedade — à 
Jemiça é à ordem = 

Ano novol anao novo! Mas o que é, afinal, 
um povo ano a mais, na rotina eterna dos secu: 
los e dos tempos ? 


João Puuoencio. 


* 


Nascimento de Jesus 


Os Presepios 


Ox Profetas haviam predito o nascimento de 
um, Meo é que ee extraondtaio acontece 
re teia a logar na cidade de Belem, 

O povo de Trac] estava selo sob cata pro- 
fecal quando o imperador Augusto mandou ali 
tar todas as famílias dos seus dominios e asim 
veio a Bethlem a família de José e Maria, a Vir- 
gem Annunciada para conceber e dar 4 luz O 
Salvador do Mundo. 

Após a custona Jornada, chegaram os esposos 
4 cidade, onde já não encontraram estalagens ou 
feia confortavel à que ae acolhem; nó se 
he deparou um velho estabulo desmantlado, e 
ali mesmo de cumprio a Profecia do Nascimento 
“e Jeso, realiado sobre uma emsera manjedou. 
a, onde um boi e um jumento ruminavarm u 
Sêcas palhas. 

Neste desconforto da terra vei Jesus ao mun. 
do, emquanto do ceu desciam legiões de Anjos à 
anunciar o seu Nascimento aos homens, e os 
mais Pumíldes é pobres corriam aonde ox anjos 
Oy gulavarm, à presenciar 0 extraordinário acon- 
tecimento do Ji da Terra e dos Ceus, nascer 


os Magos, que logo partiram de suas terras a 
in a ico lindos pela exrla mê Gde 
estava Jenus. 

A peestar adoração ao que nascia em tuna 
tumildade vinham potentados da terra, e já lhe 
team seus tributos em ricas oferendas de ouro 
E de escencias, como ao Rei dos Ceu, mais po: 
derouo que todos os eis da terra. 

O “mitravel presepio se tornou como se fôra 
camara real onde 0 res e sua côrte vieram sau 
agia hora em deaate o preseão de Beth 

quelia Noca em deaate o presepio de Beth- 
tem faria sagrado para a historia do crisiania 
mo, como a exur ficou sendo o simbolo da Re- 
denção. 


Os presepias são a expressão mais poetica e 
ao mesmo tempo mais popular com que os 
Saudam e comemoram o Nascimento de Jesus. 

“Tanto se tem dedicado a arte a estes quadros, 
representando em vulto e em apreciaveis escul-. 
pturas esses bandos que descem dos montes a vir 
prestar adoração ao recemnascido Messias pro- 
metido, como a simplicidade ingenua dos povos 
formando e enchendo os seus presepios com gro- 
tescas figuras de gente, de animaes e de objectos. 
de toda à especie, para que nada falte ao Menino 
Jesus, que aliaz nascia na maxima humildade e 
pobresa das coisas terrenas, 

Deste modo todos os presepios são um mixto 
de coisas de todos os tempos, como um cosmopo- 
litismo de todos os povos. Bem observados, fa 
necem documentos iconographicos como de indi 
mentaria de grande valor, porque as gerações. 
reproduzem sus monumentos e usos, quando. 
legam retratos autenticos de personagens histo-. 


ricas do seu tempo, nas figuras que se vêem hal- 
DO fradição que Francisco de As, o devoto 
servo de Jesus Cristo, que seguiu ns regras 
TOO Mao No Nolan 
alma encendida no amor do proximo, foi quem 
armou o primeiro presepio, e que tão bem acc 
pelo povo, desde então se originaram esses qua 
Sigo Tgreenaivos do Nascneno de Jess 

arame por todo o mundo critão é não 
é Gael preces quando chegaram a Portgal 

So o domino a ari, parece que 34 nú se- 
ram à esse genero legando obras de valor, que 
ainda feliimente se conservam em grado quant. 
dade pelo país, e que o Dceanewte algurias re 
produções tem dado em suas paginas, 

O que hoje eroduzimos é dos mais perfeitos, 
tanto na composição do quadro como nã mode! 
lação das figuras, atribuido a Machado de C 
tró, o celebre autor da Jesatua. Egu 
Jonquim José de Barros outro harrista ex 

"Pertence este presepio ao ar; dr. Pulido Gar. 
cia, que o tem má sus-casa rua de 5, Mamedo, 
gos damos, Ed emorsa de bio vã 
or artico. E" afnda mais do que to, pois, pelo 
que mos em uma curiosa nota de um artigo do 
2 João Barreira, vêem se neste preseio, no pr 
lo plano o Tao esquerdo do copétdo 
vm, grupo de figuras que retrata 08 marquêses dê 
Tels. Vem a marquês de rara formosura, en. 
volia à cabeça em uma touca & trazendo ao colo 
uma creancinha; ao lado o. velho marquês, de 
longas barbas, veste ricamente 4 oriental e pela 
mão tra um apanho, no mestmo traje, Prece 
dendo 0 tres, Regue ur pastor em traje de aa: 
Ho Dorado de presente para 0 Salvador do 

Ee grupo precede a multidão que desce as 
montâmbas e de Já vem os Reis Magos com seu 
numeroso. cortejo, lusentes de viro e de pedra. 
cias à oferecer at Messias prometido tudo es 
prando alegria * testa em que ext a Terra € 
8 Ceu, donde descem anjo em celestial cone 
certo, 

Sob a montanha, coroada pelas muralhas de 
Jerusadem, vê xe mo velho estabulo de derruida. 
arquletura corina, o Menino Jests entro a Vi. 
Ke 8. Joné, o sánto grupo sobre que pata 0 
Anjo, e em vol ou anima que acompanharam 
o Nascimento do Divino Iate, 

E uma historia angela que envolva um grande 
misterio, o misterio da Rodenção, que al ti 
Se principio, e que o mundo havia de comemo 
rar Ataver dis gerações 


% 
MATER! 


A Guerra Junqueiro 


Fecunda e boa Mãe és tu, oh! Natureza 
Que trazes desde o berço 4s largas têtas presa. 
A tua reação! 
Maternalmente aberto o teu regaço brando. 
“Acaricia a dôr e exulta tambem quando 
Nos vê um riso são. 


A pomba e o chacal, 0 Iyeio e a palmito, 
À Venenosa serpe à gata borralheira 
“So meus rmãos na vidas 


JEm nossas veias corre a mesma seiva benta 
Que Sugamos À terra é aquece é alimenta 
TE enflôra repartida. 


As lagrimas de dôr amargam por exual; 
E quando um homem ri, um melto ou um pardal, 
O riso é hymho quente. 
O sol divino e forte é pae que anima tudo 
Desde a olhar do sapo á rosa de velo, 
Ao coração da gente, 


Tenho uma irmã, uma cerejeira bra 

De forte ramaria. Os fructos como lava. 
“Ardente, de vermelhos, 

São os cristaes de sangue, as lagrimas de dôr, 

Ene a folhagem verde de esperanca de amor, 


Ah Mas na primavera o quadeo é deslumbrante! 

Rem milhões de fire aum febril descamne 
“Dos melros e do 30! 

Hyimno á fecundidade, amor n'uma canção, 

Sentindo nas entranhas doce convulsão, 
Fulgores de arrebol. 


O OCCIDENTE 


ass 


“Tambem, minha irmã, a tua vida é cheia 
De dôres e sorrisos 1? — Tragica cadeia 
Bem curta, mas pesada! 
“Tu sentes, como eu sinto, à fel do dualismo, 
Mas não blasfemas nunca! Escolhes o mutismo 
E vives resignada. 


A Dôr é atributo universal e grave. 
Só a Illusão-Deus a torna mais suave, 
Mas não póde extinguir. 
A Dê é que gerou 6 Deus que adoramos 
Como ultima Esperança e Fé que nós buscamos. 
Jamais ver derruir. 


esta mesma Dôr — liame forte e dôce — 

Que fas irmãos os seres, tal como se fósse 
Tman dos corações. 

Rio, se vejo rir um passaro, uma fr, 

E choro quando vejo um meu irmão na dôr, 
Em vivas contorções.| 


A Naturera-mão, que sente o que sentimos, 
Alreic o sepao, e nús entao dormimos... 
ja O ev a 
Bem haja tal regaço, que acalma a nossa dbr 
TE exala e alegria € maternal amor 
+º ge mos não vê solier 


Bendito meigo e dôce é santo e amoravel! 
Que me dará à Paz, eterma o inefavel 
De um sonho inocente, 
Dionde eu quero tornar em petala de rosa — 
Que ábrigue um ninho em festa alegre e ruidosa, 
Orando ao sol nascente 


o a préga do teu manto 

Cafda sobre mim, já morto (tas sem pranto) 
e fôr mortalha e leito, 

Eu quero que me nasça uma cerejeira, 

Que viva do meu sangue e tenha altaneira, 
Rates no meu peito 


Eu desejava ter a grata ilusão. 
De haver tornado à vida em resurreição 
Festiva, triumpal: 


Ouvir palreiros ninhos, córos de mil flóres, 
Pedaços da minhvalmia, n'um hymno d'amorest— 
Mossana perennal | 


endo as verdes azar no infinito espaço 


Havia de morrer contente e 
Morrer, desentranhando em flôres 0 


eu peito, 
Ea morrer d'amor 


(o iva edito Aurora 


Josi: Boxvina PontucaL. 
E E 
A LENDA DA PADEIRA! 


O caldeirão do Alcobaça 


Conto XIV. 


Cprhende se hoje que as endas historico, 
mais ou menos exageradas, mais ou menos fan” 
tasca, representam unia verdade, uma re 
“le, porque-no dão. a impressão da idéa do 
mate no povo d'outros tempos, Por isso, os his. 
torindores* modernos “conservam com “cuidado 
sa lendas, cats trudicões, não para ns aereai. 
Fáveos Como fnelos, mas para avaliamos Cor 
Sema e pesava po de tas ra 
estas bonitas e curas fenda que ão vid, po 
io, interesse o explicação & Ilitoria posiva e 
edad a E 
o mótivo porque, nesta leituras para a ja- 
ventude, procurdimosreunil-as como complemento. 
piores da paginas em que o apontam os 
actos capitnes da mossa historia patria... 
Vejamos agora a curiosa lenda da padeira ou 
fornéira de Aljubarrota, Brites de Atneida. 
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tante contra 
de assassin 


de Aljubarrota, aquela 
dessem ug oo cases, ste dd, 
dos pela pornigueres, viram ate atua 
Porta abertas emrarams encontrando à casa de: 
Seia sara e à harpa ve ecpavam 
Sentindo bater á porta, esconderamse no forno, 
maio ogachados Forgada porta pela mão h 
ne ds Bite, esta cut fado Por veria: 


dida a soa residencia. Fera le, tre à casa 
toda, procurou e tomou à procurar, até que des 
cobriu” os castelhanos no forno, intimando lhes 


que xe rendemem 

le recelosos da população e certos da morte 
que 05 ciperava, fingiam se adormecidos: mas 
Aires pegando “ia, pá começou a chuçar para 
dentro do forno, até os matar. 

Acrescenta ainda à lenda que sabendo anda- 
rem pela povoação muitos outros soldados caste. 
Tamos, sui, e eapitancando algumas mulheres 
que à deguirm, investi com elles à valentona. 

Canon Brites, Pisqueira, como par alcunha a 
chamavara, com um lavrador do sítio, com o qual 

a em bia paz, deixando uma fla, que actor. 
mou heroina notavel de outra lenda maclonal sob 
o nome da Velha de Dio 

O povo celebrou-a na lenda e nas canções das, 
rox, que de prcvam depois dart à gotta da 

E 1042 0 chronsta fr. Francisco Brandão, de 
Alcobaça, inguiri 0 que havia de verdade meta 
tradição popala, é achou a pá de ferro, com um 
cabo mais modeimo de pa, religiosamente guar- 
dada ma casa da camara, de onde sabia todos 03 
duos em procissão no dia 14 de agosto, 

“Escondida, durante o dominio hespanhol, num 
são “dentro Je uma. parede, conserva-se ainda 
hoje, e uma faia do logar mostra a mediante 
gorgata, do visitante curioso. 

o mesmo logar, sobre à porta da casa, que se 
ai estar mo alo onde exit a derrida casa e 
forno da Padeira, vê-se esculpida na parede à 
fórma de uma pá, logo abaixo a inseipção Ia. 
sa una Téo, coiimemorando “o Jendaio 
ita. 


Era sorte dos hespanhoes encontrar deste de 
heroinas E analoga, esta sor da Padeira 
À da celebre Haseeaer de Haariem, holaidera 
notave, que no cérco daquela cidade, em 1575, 
irem de e csutáção He Sue aromas ela? 
lentemente ailromtou o inimigo da patria. No ma- 
seu da cidade de Hanrem conse aa os hola: 
die rsiiosameno o estande hioico da 
na fenda fere ER Aa 
rota, igadas tradição da Vatalha, Diz seque 
guns Momene da tera 
Amara ao usadas 
ls que tia quartos 
Tam, & lucram delas 
ma. alçadinha, que 
ja a Casa da fomelra 
ué xo for e qua 
o os castlianos por 
ali passavam, e distam 
alguma coisa que oi- 
ielidesse ou toctase om 
portgueres, Tha iam 
A ae 
re que alicate 
Esistido o partido 
é sda dps e 
calçada dos ass 
ado 0 ereto 
de D João 1 reúrou 
NES 


guardaram para si 
nem o rel, nem o Con. 
destavel, este pediu 
apenas um grande 
caldeirão, apprchendi. 
do aos castelhanos, e 
je elle levou aos fra 
les de Alcobaça, por 
saber que precistvam 
le vasos amplos para 
as nuns relelções 
“Adira se este gran» 
de caldeirão de cobre. 
a um dos cantos da 
Sala dos Reis no mos- 
teiro de Alcobaça 
Quando Filipe TI de Castella e 11 de Portugal, 
esteve ali, de visita, ao grandioso convent 
Entre outras cousas lhe mostraram famoso cs 
deirão, um dos corterãos que o acompanhavam, 
aconselhou o rei a que o mandasse fundir e fazer. 
Gelle um sino. 
assim se extin 
ahosa derrota. 
Filigpe olhou o com desprezo e d 
— Deixalo estar, porque se o cal 
mesmo brada tão. alto, se o conver 
sino ou em canhão mai alto brad 
estar porque é um tropheu que mu 
verme noúde subjugar um leão. 


sk : 


Creanças portuguêsas 


Desenho. da 1 feto num, 
al, do falecido pintor 
no da Sh 


m 
a, Deixalo. 
a como ui 


uem não ficará agradavelmente impressio- 
nado “exe cus doi fndor grapos de cranças 
je fazem assunto de duas paginas deste numero 
ledicado ao Natal, a grande festa da cristandade 
e das creanças, comemorativa do Nascimento da 
Divina Creança, Aquella que vinha encher o 
mundo de luz e de amor. 
q festa é pois, das creanças, e serão elas que 
je vêm alegrar estas paginas, com toda à sua 
vitácidade « tdos os seu encantos e fnmocenci 
dando-nos a satisfação de reunir messes graci 
sos grupos um punhado de creanças que nos en. 
chem de orgulho, afirmando bem alio quanto 
está longe da decadencia uma raça que apresenta 
exemplares tão perf 
Ainda não ba muito se proclamava em Ingla- 
terra a superioridade da raça saxonia, com toda 
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O OCCIDENTE 


perda do animo, quer no valor intelectual, na facil 
compreensão, na Imaginação viva é nã exraor 
ciencias, ds pres das industrias, em todos os 
tempos provadas, pois bem raros são os progres- 
sos da humanidade. em que, os portuguêses não 
enham tido à privtaria, ou muito de perto não os 
nham econdado, pre 
legrêmo-nos, pois, que não está perdida a 
rande raça. portugubsa, tão viril, tão Dél, tão 
inteligente, que encontra sempre forças para re- 
sistir, comio a Phenix que renasce das propri 
cinta, é a aílemal o ab) temos esto punhado de 
creanias, é qu a tor COM à 
isa e gença iuima grande promessa e aspi 
aum piovir dltoso. 


Recordações d'um Natal 


Não vem Natal nenhum cá a este mundo, que 
eu me não lembre de uma partida que mo acon- 
teccu em certa noite de Natal. 

“Tinha eu então os meus dezoito annos se me 
não engano, 

E à idade em quo o mundo nos parece u 
pafaizo, sé 'outra coisa que não seja 
Rosar, rir o. 

Ora im 


n de pensar 
em, Que poucos dias antes da Na- 
tinha, estreado umas botas. de pelica muito 
fins, muto bem feias, que me Cs o Dé bem 
irado, ins sem me tm uma ver: 
audeira Deles p 
Chega a vespéra do Natal, « chove torr 
“spanosamente, niagaramento 
ram dns poreitos lagos, os lagos... 
continuavam a ser laos, já e sabe. 

O trem não podiam circular, e como não es. 
tava anda em moda andarem botes pelo meio da 
rua a recolher 05 transeuntes, algum destes que 
aparecia, não tinha. remédio senão jr a pé para. 
cla, dem olhar à rheumatismos nem achaques de 
E RA ; 

aro de esperar abertas, isto é, que abram 
daisse a chuva, resolvi me a fazer o mesmo que 
os outros, e met me à ella com toda à cé 
pois approximava-se a hora de jantar e 
mão coperava por mim, 

Escusado será dizer, qu 
Um pinto?. o é pouco; d 
bem medidos... 

As minha querid 
qualquer mater esp 

Silo onde assentasse o pé, ficava logo uma 
poça dba 

DA rapaz, co 


jale 


cheguei acasa como. 
pintos, e dois pintos. 


pareciam feitas de 


+ Porque não te 


recolheste ? — ou minha. imãe pondo. as 
mãos na cabeçã, no Vêt-me entrar num estado do 
gato. .. pingado, 


“O itacolher, ecolh, mas como não podia estar 
toda à vida nó pecolhbmenio tratoi de ma pôr Ho 
fresco e.» aqui sto, mala fresco que uma alnco, 
o trata Já de despir essa fatlota a 
melhor até, será metteregte na cama é cu dar-te 
cama, lei eu atertorisado, — 
Meiterame na cia de quatro horãs dá arde 
Lá a genobra, vá quo não vá, mas na cama não 
me torne. falar, sendo quer que eu tenha alguma 


sorri e depois de encolher os hom- 
bros, aconselho 

Cryá lá o. que fases, olha que pódes apanhar 
alguma constipação 

Deilhe um beijo e ful mudar do ato. 

Dali a nada estavamos À meza o cu já me não 
tembrava da carga d'agua que apanha. 

À chuva começou à abrandar pouco à po 
até. que. parou de todo, e eu, já refeito e pro 
Fado para otro Dano, sab novamente de casa 
cando, é com quem tinha combinado ir & missa 
do galo 

Antes: de sab, porém, pedi a minha mãe que 
vise se me cnxugava as botas de qualquer nú 
neira, pois.no dia seguinte desejava Jr a um 
onde a pequena tambem. 

m, deixa estar que eu digo é Maria para 
as põe bre fogão, quando he tirar O lute, e 

À Maria. era uma velhota meio tarouea, que 

ia de creada é ajudava minha mãe na lida da 


“Fui pois muito contente falar á peguena, e á 
hora espeto Tá mos iigimos a dus a ia 


do  gallo, missa a que não presté 


artenção ne- 
numa, pois O meu padre era outro, 


á bastante tarde recoli a casa, e asim que 
pe 5 

“Pela manhã, mal acorde, o men pri 
dado foi pedir as botas 

Minha mãe foi à cosinha, procurou as botas e 
não as encontrando em cima do fogão, onde ella 
propria as vinha posto, esperou que a Maria vá 
Je "de fóra, e pergontou le onde as linha posto. 

= Ah não tenha receio, — di indo, 
— devem estar envutas agora, as estavam is 
enchrendas que em cima do fogão não secca- 
vam. Metas no fôrmo que sempre tem um eai 
mai certo, 

Que fe você, mulher. 
mãe, corvendo atras da velha par 
eu seguindo as duas, 

A Rara: abri o fômo do fogão e tirou para 
fóms 

O quer. 

Pole aquilo eram as minhas botas?! 

As minhas queridas bota que me tinham cus. 
tado cinco mil tanto? 

“Não, não, era impontiveil, 

“Tão! resenidas, Ho encaracoladay, tão carbo- 

das, vendo-se ho apenas ds preias 
“Alo, Nunca tivo tanta vontade estranga- 
for uma mulher como fo! naquela ocasião 


Goro Davi e de ir no bao not? — 
e diria à peguena se me não vise 
Diabo da valha. 
“ve. então uma ida que me pareceu sublime, 
Além daquelas, tinha outras-hotãs um pouco 
é verdade, mas que ainda estavam bôas, 

pe ra nr amada 

Dora: Ito que tem? Engraxameo é e 
cam lindas! á 

Dito feito, 

Começo. a engraxar as botas, mas por m 
eaxa, que The desse, não 
pelo diabo. 

No fim de muito tempo, dei 
o trabalho, por prompt e sahi 
“a nao o ano, 
Pepe a chover novamente, 

pequena Acompa 

me e ufo enredos lamos a 
conversar, que nem dava 
pela chuva. Chegémos ao Dale, 


de coisa alguma d 
Find à valia, acompanhei a 
minha amada ao meu logar, e, 
postado em frente doa, con- 
Versava com. alguns amigos, 
gundo ouvi uma ehasquinada 
de riso e a pequena dizer 
Que botds do exqueitas que o senhor tem 
(Aida não nos tratavamos por tu) 
Olho para os pés, e que vejo, santo Deus?! .. 
As botas tinham. distingido com a chuva, e à 
oa escore pelo sobrado fazendo os 
de tinta preta. 
da vma estava de sua côr, todas manchadas, 
aos Jaivos, parecia que, trava. 08 pés numa en- 
cadernação do carneira!. .. 
deulom a cara com que Aquei. 
À peguena, uma grando trocista, riso com as 
outras amigas, que. me perguntavam em ar de 
escamoo + 
“São da ultima moda? 
= Onde as comprou? 
Mas que lindhsl... 
outras perguntas que me fzoram encaninar. 
Delicadamente, pedi licença para dr fumar um 
cigarro, é sahi, sahi fumando diabos por alifóra, 
ipandatido par o inferno a criada vi, ca 
dora d'aquelle fiasco; o baile, e a pequena, a quem 
deixei asobiando-me ds hotts 


RicanDo DE Souza, 


Escrinio de Joias 


nfs If, dos mb Grim, clio or Merge Marques Jair 


E este livrinho o xt da Biblioteca das Crean- 
ças, editado pela Livraria Moderna, de Lisboa, 

s contos dos. Irmãos Grimm são universal 
mente conhecidos, e encontraram um delicado 


tradutor no sr. Henrique Marques Junior, que se 
tom, dedicado a este genero de Meratura, com 
grande amor pelo deus infants leitores. 


Este volume da Biblioteca das Creanças con- 


tém dez historias das mais interessantes, for- 
mando um verdadeiro. Eserinio de Joias como 0º 
sr Marques Junior o denomina. e é destes bélos 
contos que, do Acaso, extraimos um, neste nu. 
mero do Occiprwti, mais particularmente de- 
dicado a nossos juvenis leitores, na festa do 
nascimento de Jesus, a Divina Creança que cha- 
mou à si os pequeninos. 


O moço do moleiro e a gatinha 


Vivia mtum moinho um velho mol 
tinha. molher mem flha, mas tres moços do Seu 
serviço. Como de conservavam ha muito tempo. 
com ele, disse he 

> Sou velho, e quero descançar. Vão correr 
mundo, e áquelle que me trouxer o melhor caval- 
1o, lego à meu moinho, com condição de cuidar 
“dê mim até que morri 

O terceiro moço, Porém, 
or parvo pelos otros, 
Marcia todos tros juntos 


ro que não. 


udito tido. 


um, 


assim que che- 


garam ao pé da aldeia, disseram os dois para 0 
parvinho 
— Jofo, tu pódes ficar aqui sósinho, pois de-, 


certo não és 14 quem apanha um bom eávallo. 
João, comtudo, não os. abandonou, e era já 
noite penetraram arma gruta onde sé deitaram 
à adomeceram. Os dois, mais esprrtos, espera. 
ram que João adormecest, « depois lvantaras 
se & oram embora, abandonando O pavio, 
"asim que nasceu o so, Jofo acordou, achando: 
e aósinho; deitado mluma grutas olhou em volt 


e não vendo ninguem, exclamou 
tou ca? 


— Meu Deus, ande. 
Levantouse, safu da 
“estando sósinho e abandonado, como é que 
helder procurar um cayallo ? 


à Moresta 


Jho uma. 


Ora, emquanto meditava, apparee 
nha que lho disse amigavolment 
= João, pará onde queres tu ir? 
= Ay ta no me pés ausilir! 
— Eu vel qual é 0 teu desejo — disse a gatinha. 
desejas. um cavallo bonito; vem comigo, & 
sorvemo fielmente durante sete annos, que em 
troca dar-te-hei então um cavallo, o mais bonito. 
que possas pôr na tua imaginação, 
na gata extravagante — disse comigo 
“o moço do moleiro.— Apecar disso não me custa 
de que seja verdade o que me pros 


A atinha evouto para 0 seu castelo encan- 
tado, onde tinha. gatinhos à servia: subiam e 
escada eram alegres e de bom humor, 
Quando À nolte de sentavam á mesa, havia dois 
um, tocava ligeiramente baixo e utro 
soprava trombone, inchando bochechas tamo 
uanto 
Cine came 
e à gata disse para João: 
— Anda dançar comigo, João, 


— Não o Hlaço de moleiro,— Não 
danço com uma gata, pois nunca fui gato 

— Lovem a cama! — ordenou a gata 
aos gatinh 


Um acendeu luz no quarto de dormir; outro. 
tiroudhe as botas; O terceiro as meias e final- 
mente o ultimo apagou a 1 

Na manhan seguitito, vieram 08 gatinhos e 
ajudaramento a saír da. cama, um calçou lhe as, 
meias, outro pôrlhe as ligas, o terceiro calçou- 
The a bota e o último enxugon he o rosto com 

São muito amaveis para commigo — pense 


vas 
sgo do male, porto, tambem os serv 
a ey todos om a pari ec, pa o que 
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tinha recebido um machado e uma serra de pra 
tá, e um espadão de cobre. 


Ficaya em casa a partila, e tinha sempre boa 
comida e boa bebida, mas só era capaz de vêr à 
Kata mosqueada e os creados. 

A gata disse-lhe uma vez: 

— Vae ceifar os meus prados e à herva-—e deu- 
lhe uma foice de prata e uma aguçadeira de ouro, 
mas com a condição de que havia de trazer tudo. 
outra vez. 

João saiu e fey o que a gata lhe tinha ordena-, 
do; assim que concluiu a tarefa, voltou para casa. 
com à foice, a aguçadeira e o feno, perguntando 
se não era tempo de receber à sua recomj 

UNão — respondeu a gata — deves ainda, an: 
tes de mais. nada, construir uma pequena Casa. 
em prata, com tudo o que é precisos 

João construiu a casa e tudo o m 
perguntou se aínda não merecia nenhum cavalo, 

O sete annos aínda iam em mei 


vêr o cavalo 
- mm respondeu Joo. 
data então abriu uma porta pela qual se 
viam “lose. cavalos. soberbos, muito brancos e 
Iuídios, 0 que encheu de contentamento o cora 
ão do moço da moleiro 

ata deulhe do comer e de beber, dizendo 
the; 

— Agora não te dou o cavalo; vae para casa 

aqui quando te forem buscar p 


Assim partiu João, a quem a gata indicou o 
caminho para o moinho. 

A bichana não lhe dera fato algum novo, de 
modo que tinha de conservar a sua velha e esfar- 
rapada camisolinha que sempre trazia vestida. 

“Assim que chegou ao moinho, viu 08 dois po- 
bres moços do moleiro; cada um d'elles tinha 
levado um cavallo, mas 0 de um era cego e o do 
outro estava estropiado, Apenas viram João, per. 
guntaram + 

= Então, o teu cavallo? 

ul a tres dias. 
tambem consigas um 


usto q disse 
ram rindo os dois maços 

João chegou ao moinho, mas não se sentou á 
mesa, porque o velho moleiro disse que, roto e 


esfarrapado como estava, era para se envergo- 
ahar de que o vissem assim O 

Pureramnio a um canto aonde Me deram de 
comer; À mote, tando os dois moços se dia 


ram, não lhe quizeram dar nenhuma cama. sendo 
o pobre João obrigado a ir dormir para a capoei- 
ra sobre uma pouca de palha. 

De manhan, logo que acordou — e já perfazia 
o terceiro dia — apareceu uma linda carruagem 
puxada por seis cavallos, ai! muito lutídios e 
muto bonitos, « mais um, o setimo, trazido á mão 
por um ereado, era este 0 que 0 rapaz merecia. 

Da carruagem saiu uma esplendida ilha de 
rei que entrou no moinho; esta filha de rei era a 
gata mosqueada a que João serviu durante sete 

Perguntou ao moleiro onde é que estava o moço. 
de moleiro, o creadito. Ao que 0 moleiro repli- 


À esse não podemos acteitaLo no moinho, 
por entar estara ios ficou If ma podia 

À filha do rel ordinou ao tokio que fose 
buscalo tambem. 

Ate ea ordem, users para féra o moço 

ue vinha a taparãe com a canmisolinha, 
“Eram lava, crendo É! Bscar carma 
gem ricos fatos; depois de lavado é vestido com 
Aquas Tato, dent e porca vão Bono. 

Depeis disto a donsela quiz vêr us cavalos. 
que s outros. moços tinham trazido, e reparos 
Togo que um era cego € o outro estropeado. Dr- 
dénou eanão ao creado que trousense o cavalo 

Assim que o molero vi isto exclamou 


allo como esse nunca aqui entrou! 
e pertence ao terceiro moço — explica a 
domelia. E 

— N'esse caso é d'elle tambem o moinho, 

À filha do rei, porém, disse que o cavallo devia 

m pertencer ao moinho. 

Tomou o bom moço pelo braço, conduzíu-o 
para à carruagem, e caminharam logo para a 


casa construida de prata, que se transformára 
estão num bonito castelo, aonde todos os obje- 
ctos eram de ouro e prata, 


am a la do rica ão rca, ão ca 
que inha ebm que viver toda à sua vid. 

Por iso ninguem deve dizer que quer é parvo 
nunca pás ser nada treste munido. 


Ê me 
O NOSSO SUPLEMENTO 


Adoração dos Magos 


Na preciosa coleção de quadros goticos que se 
guarda no, Musct Nacional de Bolas Avis, de 
Éisboa, existe o que far assunto do suplemento 
brinde que loje oferecemos a nossos assinantes, 
Aquelha coleção fórma se principalmente de oito 
quadros relativos à Plistoris de Nossa Senhora, 
SS, Trind id, Circunsciaão, Menino entre vi 
Doutores e Adoração dos Magos, que teprodu 
Ha razões para supôr que o primeiro rei que 
ajoelha em adoração do Menino Jesus representa 
D. Manuel 1, pois é muito parecido com o que 
sé vê no quádro do terceiro casamemo dese 
inonarca, existente na Miseicordia de Lisboa () 
Sem que esteja verdadeiramente averguada a 
origem deste quadro, está, por emquanto: atribui 
dio à Vasco Fernandes, por seu sto semclhant 
No volume Arte ná Renascença, do professor 
João Ribeiro Cristino da Silva, encontra se uia 
resumida motcia sobre este pinto, que dizs 


«O mais celebre de todos os antigos pintores. 
portuguêses, e de que tanto escritores nacionaes 
& estrangeiros se tem ocupado, entre elles o con- 


Reproduzido mo sui volume do Ocxamenre de 1695, 
pel e se 0es e, 


de de iRacaynski, é o famoso, tradicional e 
discutido. Gran Vasco ou Vasco Fernandes, seu 
verdadeiro nome, segundo documentos irecisa- 
veis; era natural de Viseu onde vivia em Y4ão 6 
“dono, segundo a tradição oral, de umas ascnhas. 
o cidade e que ainda existem (moinhos 
do pintor) (1), segundo tms autores, foi Vasco, 
Feciandes quéim produriu 0s numerosos quadros 
da Sé daquela cidade, de Fontélo, de Coimbra, 
de Thomar de Evora!e de Lisboa; segundo ou” 
tros, é um dos nomes que ficaram de úma pleia: 
de de artistas, constltindo 4 escola de pintura. 
portuguêsa, impropriamente chamada Gulica 
Ferenciand se uns dos outros segundo o, cntico 
de arte, o inglês Robinson, por 
ciações de maneira. 


Uma noite de Natal no alto mar 


Ao meu neto Carlos 


Tens-me pedido uma vez e outra que 
te conte historias daquelas que tu gostas 
muito, a do Coellinho Branco, que roubou 
á princesa um pente, um ancl e um cab 
ção, a da Gatinha Borralheira, que e 
afinal uma linda menina, a do Gyão de 
milho, com que imensamente te rig, é t6- 
tás sempre a pedir-me que as repita uma 

jo ao pé de mim, 
querindo-me côm os teus lindos olhos, 
cheios de vivesa e curiosidade infantil 
quiescendo das brincadeiras em que levaste 
od 


quasi sempre, áquella hora passagei- 
tes do somno te cerrar as palpebras, 
que tu me pedes e ouves essas historias, 
como hoje acontece; hoje, porém, é noite 
de Natal e tu estás enlevado na tua arvo- 
resinha enfeitada de bonitos, e com veli- 
nhas de côr acesas por entre a ramada 
verde do pinho, como se foram frutos lu= 
minosos a alumiarem o Menino Jesus que. 
ha de nascer á meia noite, quando os si- 
nos tocarem e os galos cantarem. 

Que novidade para espertares o somno; 
e ainda queres que te conte historias, Pois 
bem, ahi vac uma muito verdadeira, sim 
por que ha historias que mentem, e hoje 
não te quero contar dessas, embora tu 
mais gostes delas, 

Estás a fazer ca 
gosta? 

Então não cont 

Ah, queres que conte; 

grande e já está a sort 
intão Já vae, 

Era uma vez um menino que, apesar 
de ter só doze annos, teve de se fazer um 
homemsinho, porque ficou sem pae aos 
seis annos e sem riquesas. 

A edade era pouca, mas a necessidade 
de dar ordem à vida era m 


ria como quem não 


tua curiosidade 
e nos olhos. 


longe aos que precisavam trabalh 
pela vida, esse homemsinho de doze an- 
nos, despediu-se um dia da mãe e dos 
irmãos e embarcou com um tio, que o 
quiz levar na sua barca para o Rio de Ja- 
neira. 

Era um navio de vela, que a vapor pou- 
quissimos vinham a Lisboa, e as viagens 
eram trabalhosas e demoradas, que pare: 
ciam não ter fim. 

Para ir ao Brasil gastavam-se dois me- 
zes, mais dia menos dia, como aquelle 
gastou. Agora vae-se lá em quinze dias 
menos. 


(0) Vide Oecuoer, et vol de 1848, pap 5. 


a8o 


O OCCIDENTE 


Ora tu, meu 


ninguem à bor- 


Carlos, que por 
ora só tens vista 
navios quando, 
no vei 


vam para a praia 
de Algés, onde 
corres e saltas 


bes nos pulmos 
o ar livro do 
Oceano, que te 
tem dado essa 
robustez, não 
sabes que esses 
navios vão atra- 


outra coisa mais, 
se não vê que 
mar e ceu, 


um g) 
dioso esp 

taculo que mui- 
tas vezes se tor- 


na terrivel, 
quando o ceu 
se turva de 


assim aconteceu naquella viagem, 
principiada em fins de novembro, quando 
a monção é má 

barca lá foi aos tra es por 
esse mar fóra, que até pares scanga- 
lhava toda, tantos eram os balanços que 
dava é 
força do v 


bem, va 


ouvindo, pai 


o nos trab 


A agu 
trava pelas 
que parecia quanta | 
cubrir o na 

Adn ás a fazer uma cara... 
que eu não continti 


eu e a que en- 
ds vezes tanta, 
a no mar querer 


presepio, sem sinos a 
cantar, nei 
Pareceu de proposit 


TT 


Consultorio Dentario 


Do Dr. Ferreira Pires 
Diplomado em Philadelphia o Escola Medica de Lisboa 


Extração dos dentes sem dôr 
Dentes artificiaes colocados sem placa 


LISBOA —Rua Jardim do Regedor, 48, 1.º — LISBOA 
E. Santos & F'reiro 


LISBOA 
Camisaria, gravataria, Invaria é perfumarias 
Roupas brancas 


Executam-se enxovaes para casamentos, 


baptizados e collegines 


MM, PRAÇA DE D. PEDRO, 26 


O comandante chegou a mandar arrear escaleres, 


Não queres então que eu me cale 


tudo é estar aqui a vêres a tua linda 
vore do 


e que a estas horas que mu 
res no seio di 

passam tristes sob 
lhos da vida 


borõas de que tu gost 


quando se desencadeou o temporá 


do dormiu, e à 
companha este- 
vetoda ás obras, 
numa faina, sem 
descanço, que 
entrou pelo di 
A pobre bar- 
ca esteve a pon- 
to de sossobrar. 
O comandante 
chegou a man- 
dar arrear esc 
leres, om 
a ajuda de Deus 
se foi 
fando da ras- 


tempo que 0, 
vendaval amái- 
nava, 

Muitas, fóram 
as noites e dias, 
de 


Lema 
e recorda a fa- 
milia é o lar que 
xou longe, 
como pe- 
os de alima, 
e à lembrança 
de tudo que nos ficou na terra mãe. 
Ficas calado, 
Divertem te mais as outras historias, 
Pois hoje, tem paciencia, só te posso 
conta por ser a que sempre me lem; 
bra nesta noite tão alegre, em que os sl- 
nos tocam e ouvimos cantar os galos, 
Quando fóres um homem e tiveres al- 
guma contrari se te não 
e como — lembrares do q retem- 
nem a alma nesta historia verdadeira, por- 
los 
uito, 
naquella noite foi 


- Pois 
saberes que nem 


suas fami- 
asagu 


tocar nem 


Canrano Auikiro. 
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Com este numero é distribuido. gratis a todos os 
srs nantes o frontespício e indices do presente 
volume, assim como um Suplemento Brinde repro- 
duzindo um precioso quadro gotico — Adoração dos Ma- 
gos, do Museu Nacional de Belas-Artes, de Lisboa, 

Este suplemento avulso custa 200 réis é com o numero 320 réis 
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